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RESUMO 

 

 

Os centros e museus de ciência contribuem cada vez mais para a formação científica da 

população. Esta contribuição ocorre, principalmente, através da figura do mediador, ator que 

assume um papel cada vez mais importante na interação com o público.  O objetivo desta 

pesquisa de mestrado profissional foi descrever um processo de seleção com base nas 

competências comportamentais soft skills voltado para mediadores de centros e museus de 

ciência, partindo da experiência de ex-mediadores que atuaram no Espaço Ciência Interativa do 

Instituto Federal do Rio de Janeiro.  Trouxe como arcabouço uma revisão da literatura para 

consolidar os pilares teóricos: soft skills, seleção, mediadores, formação humana. Soft Skills 

são capacidades interpessoais relacionadas com os hábitos comportamentais dos indivíduos que 

derivam da personalidade de cada um. São habilidades subjetivas, mais difíceis de serem 

mensuradas. O estudo de natureza qualitativa, evidenciou as soft skills que são adequadas aos 

mediadores e que podem agregam valor a sua formação humana considerando o contexto 

integral e omnilateral da educação profissional e tecnológica. 

 

Palavras-Chave: Mediadores de Centros e Museus de Ciência;  Soft Skills; Seleção;  Formação 

humana; Omnilateralidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Science centers and museums increasingly contribute to the scientific formation of the 

population. This contribution occurs mainly through the figure of the mediator, an actor who 

assumes an increasingly important role in the interaction with the public. The objective of this 

professional master's research was to describe a selection process based on soft skills behavioral 

competences aimed at mediators of science centers and museums, based on the experience of 

former mediators who worked in the Interactive Science Space of the Federal Institute of Rio 

de Janeiro . It brought as a framework a literature review to consolidate the theoretical pillars: 

soft skills, selection, mediators, human training. Soft Skills are interpersonal skills related to 

the behavioral habits of individuals that derive from each person's personality. These are 

subjective skills, harder to measure. The qualitative study highlighted the soft skills that are 

suitable for mediators and that can add value to their human training considering the integral 

and omnilateral context of professional and technological education. 

 

Key words: Mediators of Science Centers and Museums; Soft Skills; Selection; Human 

formation; Omnilaterality. 
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APRESENTAÇÃO 

Esta é uma pesquisa de conclusão do Mestrado em Educação Profissional e 

Tecnológica realizada  com ex-mediadores do Espaço Ciência Interativa do Instituto 

Federal do Rio de Janeiro. Nela é apresentada o trabalho que resultou no produto 

educacional: um manual destinado a profissionais de centros e museus de ciência que 

realizam a seleção de mediadores destas instituições. 

O manual  é um recurso que permite aos selecionadores efetuar o processo de 

seleção levando em conta as competências comportamentais soft skills, pois tais 

competências são de extrema importância para a formação educacional e profissional, ou 

seja, para formação humana. 

Assim, na perspectiva omnilateral  da formação humana, é preciso levar em 

consideração todas as dimensões que constituem a especificidade do ser humano,  as 

condições objetivas e subjetivas reais para o seu  pleno desenvolvimento.  

Este ideal vai ao encontro dos preceitos  da Educação Profissional e Tecnológica 

que propõe uma formação omnilateral, permitindo ao jovem ou adulto em formação a 

percepção  e consciência do seu papel na sociedade. 

O presente estudo encontra-se estruturado da seguinte maneira: Primeiro, a  

Introdução, procurou definir a atuação do mediador e a definição de soft skills.  O segundo 

capítulo intitulado “Soft skills e a formação profissional dos mediadores de centros e 

museus de ciência” traz as especificidades do contexto profissional do mediador e a 

relação com a formação profissional baseada na educação profissional e tecnológica.  O 

terceiro capítulo,  refere-se a metodologia, realiza uma revisão da literatura sobre como 

as soft skills adquirem importância diante  do contexto contemporâneo e da formação 

profissional dos mediadores de centros e museus de ciência. O quarto capítulo, faz uma 

reflexão do resultados e discussões, traz um relato das entrevistas utilizadas nesta 

pesquisa como auxílio na investigação do impacto das soft skills na formação dos 

mediadores de centros e museus de ciência. O quinto capítulo, as considerações finais, 

constata quais competências comportamentais soft skills relevantes para a formação deste 

profissional.  E por fim, o produto educacional, um manual para seleção de mediadores 

de centros e museus de ciência com orientação baseada nas competências 

comportamentais denominadas soft skills.  
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1.INTRODUÇÃO 

 
Os mediadores de museus e centros de ciência atuam na prática da comunicação 

da ciência e na educação que ocorre nesses locais, sendo fundamentais para determinar a 

qualidade da experiência dos visitantes (NORBERTO; MARANDINO, 2020). Em geral, 

o processo de formação de mediadores acontece por meio de cursos de curta duração e 

variadas ações de formação em serviço. Ao longo de sua formação, os mediadores 

utilizam múltiplos saberes: conhecimentos, valores, habilidades e prática cotidiana 

(GOMES, 2013). Nesta perspectiva, tão importante quanto o conhecimento técnico 

necessário para desempenhar a atividade de mediador também se destacam as 

características chamadas de competências comportamentais soft skills. 

Neste contexto,  ao compreendermos a relação que existe entre educação e 

trabalho na construção da existência humana, possibilitaremos a formação de um homem 

não alienado (SAVIANI, 2007), pois uma formação integrada e  mais humana  será 

construída quando o trabalhador dominar os fundamentos científicos, teóricos e práticos 

dos diversos processos de trabalho que atuam contra alienação (LOMBARDI, 2011). É 

necessário a superar a dicotomia histórica entre o trabalho manual e o trabalho intelectual, 

de incorporar a dimensão intelectual ao trabalho produtivo, de formar trabalhadores 

capazes de atuar como dirigentes e cidadãos (SAVIANI, 2003). A formação omnilateral 

representa essa formação ampla do homem enquanto ser livre que se constrói nas relações 

livres e emancipadoras. 

Diante do exposto, formulou-se a hipótese de que trabalhar as dimensões 

comportamentais soft skills pode gerar mudanças positivas que estão associadas a 

personalidade e que podem agregar valor a formação humana do mediador. E para tanto, 

o passo inicial  pode se configurar a partir  da seleção por competências. 

Assim, buscou-se  nesta pesquisa  descrever um processo de seleção com base nas 

competências comportamentais soft skills voltado para mediadores de centros e museus 

de ciência.    

Definiu-se os seguintes objetivos específicos: 

a) Levantar e analisar as soft skills apresentadas pelos ex-mediadores do Espaço 

Ciência Interativa do Instituto Federal do Rio de Janeiro; 

b) Elaborar o manual baseado nas competências comportamentais soft skills com 

orientação para a seleção de mediadores de centros e museus de ciência. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Educação Profissional e Tecnológica 

 

 “A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) é uma modalidade educacional 

prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) com a finalidade 

precípua de preparar “para o exercício de profissões”, contribuindo para que o cidadão 

possa se inserir e atuar no mundo do trabalho e na vida em sociedade. Para tanto, abrange 

cursos de qualificação, habilitação técnica e tecnológica, e de pós-graduação, organizados 

de forma a propiciar o aproveitamento contínuo e articulado dos estudos” (PORTAL 

MEC, 1999). 

Entretanto, percebe-se que ao longo da história brasileira, o ensino profissional 

tem sido regulamentado para suprir as necessidades dos diversos ramos da economia, 

sendo geralmente subordinado aos processos produtivos, as regras de mercado e ao 

sistema capitalista (SALES, OLIVEIRA, 2010). 

 Assim, a educação profissional no Brasil sempre esteve associada às classes 

menos favorecidas e destinada à formação de mão de obra. O objetivo do ensino 

secundário e normal era “formar as elites condutoras do país”, e o ensino profissional 

oferecia a ‘formação adequada aos filhos dos operários, àqueles que necessitam ingressar  

precocemente na força de trabalho” (PORTAL MEC, 1999). 

Então, mediante uma escola dualista, para a classe dominante e outra para a classe 

dominada, Gramsci (2001) propõe a escola única, de cultura geral, humanista, que 

considerasse o  equilíbrio entre o trabalho manual e o trabalho intelectual. 

Freire (1997) também propõe uma educação transformadora, uma educação 

democrática com a participação de todos, estruturada no homem livre, racional, baseada 

no diálogo entre grupos e classes sociais. 

Neste prisma, em 2008, através da Lei no. 11.892/2008, foi instituída  a Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, apresentando como objetivos 

principais: “derrubar as barreiras entre o ensino técnico e o científico, buscar a articulação 

entre trabalho, ciência e cultura na perspectiva da emancipação humana” (PACHECO, 

2011). 

Assim, conforme PORTAL MEC (2010),  “O Ministério da Educação criou um 

novo modelo de instituição de educação profissional e tecnológica. Estruturado a partir 

do potencial instalado nos atuais Centros Federais de Educação Tecnológica (Cefet), 

http://www.planalto.gov.br/Ccivil_03/leis/L9394.htm
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Escolas Técnicas Federais, Agrotécnicas e Vinculadas às Universidades Federais, os 

novos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia permitirão que o Brasil 

atinja condições estruturais necessárias ao desenvolvimento educacional e 

socioeconômico. O foco dos Institutos Federais será a justiça social, a equidade, a 

competitividade econômica e a geração de novas tecnologias (...). Os novos Institutos 

Federais atuarão em todos os níveis e modalidades da educação profissional, com estreito 

compromisso com o desenvolvimento integral do cidadão trabalhador (...);” 

Nesta perspectiva, Kuenzer (1991), muito antes, já afirmava: “Tornar clara estas 

questões é uma tarefa necessária e inadiável, posto que, historicamente, as propostas de 

articulação entre educação e trabalho no Brasil têm oscilado entre o academicismo 

superficial e a profissionalização estreita” (KUENZER, 1991.p.5) 

Desta maneira, Ramos (2003.p.19), afirma que a busca é por uma “educação 

comprometida com a possibilidade de os trabalhadores tornarem-se dirigentes deve, 

então, proporcionar a compreensão da realidade social e natural, com o fim de dominá-

la e transformá-la. Assim, todos os indivíduos devem ter acesso a esses conhecimentos, 

como meio de compreensão da realidade o mais objetivamente possível em cada 

momento histórico”  

 

 

2.2. Formação humana e Omnilateralidade 

 

Tradicionalmente, as instituições de ensino tem o foco na formação nas 

competências hard skills, que são as competências técnicas necessárias ao 

desenvolvimento de uma profissão. Entretanto, nos últimos anos, com as mudanças 

sociais como a globalização da economia, pode-se verificar uma lacuna na formação dos 

alunos no que se refere as habilidades intrapessoais e interpessoais (BNCC, 2021; 

MOVIMENTO PELA BASE, 2021). 

Nesta perspectiva,  a  Base Nacional Comum Curricular (BNCC)  é elaborada com 

o objetivo de normatizar e estruturar a elaboração dos currículos das escolas brasileiras, 

abrangendo competências gerais para a Educação Básica (BNCC,2017).  Tais 

competências estão divididas  em três grupos:  competências associadas ao conhecimento,  

competências associadas às habilidades e competências associadas ao caráter e às atitudes 

do indivíduo.   

A BNCC pontua algumas competências gerais da educação básica que podem 

estar relacionadas diretamente com as soft skills, das quais podemos citar a competência 
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inteligência emocional, empatia, comunicação, resolução de conflitos, trabalho em 

equipe: 

Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 

compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as 

dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. (BNCC, 2017, 

p.10). 

Essa competência está relacionada diretamente com a questão da Inteligência 

Emocional, conforme Goleman (2005), consideramos inteligência emocional a 

capacidade de identificar nossos próprios sentimentos e os dos outros, de motivar a nós 

mesmos e de gerenciar bem as emoções dentro de nós em nossos relacionamentos; por 

Educação Emocional, apesar de ser um termo bastante utilizado como sinônimo, 

consideramos o aprendizado das capacidades, competências e das atitudes de desenvolver 

as habilidades necessárias para ter, exercer e agir com inteligência emocional. 

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 

fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 

humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos 

e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 

potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. (BNCC,2017. 

p.10). 

A BNCC contempla habilidades como a empatia, a comunicação, resolução de 

conflitos e o trabalho em equipe. Estas soft skills são importantes e necessárias, pois 

torna-se cada vez mais evidente que a educação tem o papel de capacitar os alunos não 

somente em termos cognitivos, mas também na dimensão socioemocional. 

Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base 

em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e 

solidários. (BNCC,2017. p.10). 

Outras habilidades são destacadas: a flexibilidade e resiliência, que devem 

preparar os alunos para as transformações e mudanças que ocorrem no mundo, para que 

consigam se adaptar a novos e diversos ambientes. 

 Assim, a BNCC assume o compromisso com a educação integral e politécnica, 

através do desenvolvimento das competências que buscam a emancipação humana, tendo 

como propósito a formação para o trabalho e, principalmente, a formação para uma 

sociedade democrática e emancipadora (BNCC,2017; MOVIMENTO PELA BASE, on 
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line)  

 Nesta perspectiva, a ideia de formação integral sugere superar o ser humano 

dividido historicamente pela divisão social do trabalho, entre a ação de executar e a ação 

de pensar, dirigir ou planejar. “Trata-se de superar a redução da preparação para o trabalho 

ao seu aspecto operacional, simplificado, escoimado dos conhecimentos que estão na sua 

gênese científico-tecnológica e na sua apropriação histórico-social”. (CIAVATTA, 2005, 

p.2)  

Manacorda (2007), corrobora: a formação humana integral (omnilateral) diz 

respeito ao desenvolvimento total e multilateral, em todos os sentidos, das faculdades 

humanas e das forças produtivas, das necessidades e da capacidade de satisfazê-las. 

Desta maneira, partindo dos conceitos acima, destacamos a importância das soft 

skills para a formação humana dos mediadores dos centros e museus de ciências. 

 As soft skills são habilidades socioemocionais, são competências associadas ao 

caráter e às atitudes do indivíduo e são de extrema importância para a vida profissional e 

pessoal e podem ser desenvolvidas e aperfeiçoadas no meio familiar, no meio educacional 

e profissional (BANCO MUNDIAL, 2018) 

“O fortalecimento das habilidades emocionais influencia o 

desenvolvimento e o rápido ajuste às vicissitudes e exigências do meio, 

contribuindo para a qualidade, bem estar e sucesso na vida adulta” 

(Almeida et al., 2019, p. 20) 

Assim,  este trabalho propôs a  seleção dos mediadores como o ponto de partida 

para o aperfeiçoamento das competências comportamentais soft skills, considerando que  

no contexto da formação humana,  o que se busca é  desenvolvimento do indivíduo em 

todas as dimensões:   de cidadãos críticos, capazes de enfrentar o mundo globalizado em 

que estamos vivendo. 

 
 
 

2.3. Mediadores de Museus e Centros de Ciência 

 

A instituição museológica ao longo de sua trajetória histórica assumiu diferentes 

funções sociais: “lugar de coisas velhas, lugar da pesquisa científica, lugar de lazer, de 

deleite, de contemplação, de educação e de diversão”  e dentre estas a educação tem 

posição relevante. (MARANDINO, 2008).  Assim, os museus de ciência têm ligação 

estrita com a educação e atualmente suas finalidades e estão voltadas para a divulgação 
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da ciência, e vão além, se posicionando como fóruns de debate sobre ciência 

(GOMES,2013).    

  “Os centros e museus de ciência têm o papel de informar e educar por meio de 

exposições, atividades recreativas, oficinas, laboratórios (...) Estas instituições são 

espaços ideais para despertar a curiosidade e estimular a reflexão, promovendo a 

socialização e colaborando para transformações culturais. (MARANDINO, 2008) 

Gomes (2013) vai além e afirma que o museu se constitui como um meio que 

propicia uma aproximação entre a sociedade e seu patrimônio cultural e os processos de 

mediação são considerados fundamentais às finalidades destas instituições.  O termo 

mediação pode ser usado no âmbito dos museus, referindo-se a uma ação de 

intermediação entre dois polos, o museu e o visitante. “A mediação em museus envolve 

vários níveis de diálogo: entre o público e as exposições; entre os sujeitos e o saber; entre 

a arte, a ciência, a história e a sociedade” (GOMES; CAZELLI, 2016). 

 “Guia, monitor, anfitrião, animador, explicador são apenas algumas das 

denominações que esse profissional de museus recebe em diversos países, além da de 

mediador (...)  um mediador mobiliza habilidades múltiplas para executar sua função, 

servir de interface entre o público e a exposição, entre o público e o museu” (GOMES; 

CAZELI, 2016).   

“No contexto brasileiro, vimos que os mediadores são, em sua maioria, 

jovens entre 18 e 25 anos, que concluíram o ensino médio ou cursam a 

graduação e que têm a mediação como uma experiência temporária.” 

(Carletti,2016.p.83) 

 

Carletti (2016) ressalta que os mediadores são atores fundamentais para o diálogo 

entre os espaços científico-culturais e o público e conclui que cerca de 95% dessas 

instituições contam com o seu trabalho. Moraes et al (2007) corrobora: para que uma ação 

educativa aconteça, é fundamental o papel que o mediador desempenha. 

Na sua atuação ser capaz de ouvir o público, esclarecer suas dúvidas e aguçar a 

sua curiosidade. Deve ser capaz de conduzir grupos de diferentes idades, de diferentes 

níveis de conhecimentos; e em alguns casos, se torna imprescindível a sua presença para 

que determinada exposição aconteça. Assim, o mediador torna a instituição mais visível. 

(MARANDINO, 2008) 

Assim, conforme Carletti (2016) é perceptível que o trabalho do mediador não é 

algo trivial, pois exige competências que não se adquirem no ensino médio ou na 

graduação, demandando ainda mais visibilidade; e para atuar como mediador, é 

importante haver treinamento, capacitação ou formação, pois é uma atividade com 
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características particulares que muitos ainda não conhecem ou não sabem mediar uma 

exposição científica. 

 

2.4. Seleção baseada nas competências comportamentais  

 

A seleção por competências surgiu da necessidade de se criar um método de seleção 

de pessoas mais compatível com as exigências das organizações de flexibilidade, 

polivalência e capacidade de adaptação das pessoas, em oposição à adequação ao cargo, 

característica tão presente no processo de seleção tradicional (ABREU; CARVALHO-

FREITAS, 2009). 

“A Seleção por Competências especifica de forma clara os indicadores 

comportamentais do perfil, permitindo ao profissional planejar as etapas do processo com 

base em informações objetivas, facilitando a avaliação dos pontos de excelência e 

insuficiência de cada candidato” ( OLIVEIRA,2009) 

Diante do exposto,  pode-se conceituar a seleção por competência, como uma 

seleção que tem como foco as observações da conduta e das características das pessoas, 

compostas por técnicas específicas com o propósito de identificar o candidato com as 

competências compatíveis às competências das organizações (SOUZA et al., 2009). 

Nesta perspectiva, “o conceito de competência  é pensado como conjunto de 

capacidades humanas que justificam um alto desempenho, acreditando-se que os 

melhores desempenhos estão fundamentados na inteligência e personalidades das 

pessoas” (FLEURY, M.T.L; FLEURY, A, 2001) 

Assim,  Dutra, Hipólito e Silva (1998), apontam que o conceito de competência é 

discutido sob duas perspectivas majoritárias.  

A primeira, da escola americana, afirma que competência pode ser compreendida 

como o conjunto de qualificações e características implícitas de um indivíduo que 

possibilitaram a este profissional desempenhar um trabalho de forma superior em relação 

ao nível esperado. Para essa escola, competência consiste na integração simultânea de 

conhecimentos, habilidades e atitudes necessários para realização de uma ação designada 

e definida (ASSUNÇÃO; GOULART, 2016).  

Em contraponto a esta vertente, a escola francesa questiona tal definição de 

competência, associando-a “às realizações das pessoas, àquilo que elas provêm, 

produzem, entregam” (DE PAIVA; MELO, 2008, p.339). Esta escola pressupõe a 

capacidade de aprendizagem e adaptação ao contexto profissional (ZARIFIAN, 2001). 

Segundo a literatura francesa, o fato de o indivíduo possuir as qualificações exigidas para 
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determinada posição/cargo não assegura que elas sejam utilizadas e que tenham 

competências para exercer determinada função com maestria (FLEURY, M.T.L; 

FLEURY, A, 2001; DE PAIVA; MELO, 2008).   

Neste trabalho optou-se pela utilização da escola americana e francesa, 

acrescentando vertentes brasileiras que buscam uma perspectiva integradora das 

abordagens citadas anteriormente. Assim, na esfera brasileira,  houve uma expansão do 

conceito de competência, não contemplando apenas um aparato de qualificações, mas 

levando em consideração a sua aplicabilidade, a motivação do indivíduo e o resultado que 

isso pode gerar ( DE PAIVA; MELO, 2008). 

Ruas (2005), considera que competência  não é uma questão estritamente 

relacionada à formação educacional ou profissional do indivíduo, e sim à ação. Este autor 

sugere que competência seja compreendida como “a capacidade de saber agir num 

contexto profissional, de forma responsável e legitimada, através da mobilização, 

integração e transferências de conhecimentos, habilidades e capacidades em geral” 

(RUAS, 2000, p.05 e p.06).  Então, o conceito de competência está associado a ação, pois 

não existe competência no vazio, mas apenas competência no ato (BÜNDCHEN; 

ROSSETO; DA SILVA, 2011). 

Enriquecendo a temática Borbas et al. (2011) propõem que competência seja um 

conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que seguem definidos abaixo: 

➢ “Conhecimento – sinônimo de “saber”. Seria o conhecer não definitivo, 

ou seja, uma busca constante em aprender sempre estar em constante 

desenvolvimento; 

➢ Habilidade – sinônimo de “saber fazer”. Corresponde à capacidade de 

utilizar os conhecimentos em prol da resolução de problemas e para a 

criação de novas possibilidades para determinado contexto; 

➢ Atitude – sinônimo de “saber fazer acontecer”. Corresponde à capacidade 

de se obter excelente resultado, ou seja, ir além da expectativa.” 

(ANDRADE, 2016, p.51) 

Considerando o exposto, foi constatado um aumento da necessidade por 

indivíduos que possuam competências interpessoais, humanas e não cognitivas em 

oposição às competências rotineiras, esforço físico e tarefas de natureza meramente 

administrativas (BRANDÃO; BAHRY, 2005; OCDE; 2014).  

Assim, o conhecimento técnico (hard skills)  como o comportamento emocional 

(soft skills) são tão importantes para o desenvolvimento do  indivíduo. 
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2.5. Soft skills  

 

As hard skills são definidas como competências do domínio técnico, “adquiridas 

por meio de formação profissional, acadêmica ou pela experiência adquirida ou 

competências relacionadas com a profissão e atividade exercida, procedimentos 

administrativos relacionados com a área de atividade da organização, tais como: saber 

operar, manusear máquinas,... conhecimentos de informática...” (SWIATKIEWICZ, 

2014, p.678) 

As soft skills estão diretamente relacionadas com os componentes afetivos e 

emocionais, como a capacidade de comunicação, de iniciativa, de hábitos pessoais e 

relacionamento interpessoal, que funcionam como complemento às hard Skills (VIANA, 

2015) 

As hard skills estão associadas ao quociente de inteligência (QI) , enquanto as soft 

skills estão associadas ao quociente emocional(QE) (RAINSBURY et al, 2012). 

As soft skills tem uso mais amplo, podem ser aplicadas no local de trabalho, mas 

a sua importância também é presente na vida pessoal, nos assuntos do dia a dia, ao 

contrário das hard skills que são usadas para executar tarefas específicas de determinada 

função. 

             

 

Figura 1. Diferença entre hard skills e soft skills 

 

Fonte: site cisassessment.com, 2021. 
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Assim, segue uma breve apresentação da revisão bibliográfica que fornece 

embasamento teórico necessário para mensurar e avaliar o grau de relevância de cada uma 

delas, no contexto da formação humana dos mediadores de centros e museus de ciência .  

Trabalho em equipe –  É a habilidade de trabalhar com grupo formais e informais, 

com a finalidade de obter cooperação, comprometimento e resultados voltados para a 

visão de objetivos compartilhados (ODERICH, 2005). Fiorelli (2000) aponta algumas das 

vantagens do trabalho em equipe:  melhor tratamento das informações, interpretação 

menos rígida dos fatos e situações, maior probabilidade de evitar erros e julgamento, 

maior geração de ideias, simplificação das comunicações interpessoais, fidelidade às 

decisões tomadas, melhor aproveitamento das potencialidades individuais e maior chance 

de sucesso para ações complexas. 

Relacionamento interpessoal – Vidal (2000) define como sendo a habilidade de se 

lidar eficazmente com as pessoas, de acordo, com as necessidades de cada um e as 

exigências da situação. Relacionamento interpessoal está atrelado à habilidade de manter 

e estimular um relacionamento pessoal e profissional harmônico e saudável (ODERICH, 

2005) 

Comunicação – “A comunicação é um elemento fundamental para a vida social e 

tem sido um dos elementos mais importantes na constituição das sociedades 

contemporâneas” (PORTAL MEC,2006). Comunicação  envolve a habilidade de saber se 

comunicar oralmente e por escrito, ouvir e interagir com um grupo. É a capacidade de 

interpretar e expressar pensamentos  e ideias; transmitir informações que sejam bem 

recebidas e compreendidas (AHMED; CAPRETZ; CAMPBELL, 2012) 

Liderança - Consiste no processo pelo qual um indivíduo influencia outras pessoas 

para alcançar objetivos (KOTLER, 2000). Para Marques (2012), a liderança é uma 

habilidade que o líder possui de motivar e influenciar seus liderados, de forma ética e 

gerando neles o otimismo, estimulando-os a cumprir os objetivos da equipe ou 

comunidade a qual pertencem. 

 Flexibilidade – Está relacionada às qualidades de um indivíduo que se revela 

maleável diante de determinadas situações, sendo capaz de responder a desafios e 

mudanças (MASIERO, 2009). Em outras palavras: “a forma de se relacionar hoje chama-

se flexibilidade e não mais autoritarismo. A flexibilidade significa manter a mente aberta, 

receber de braços abertos ideias novas, pontos de vista diferentes, se adaptar as 

mudanças”.(PIRES, 2015, on line) 
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Pensamento crítico –  É a capacidade de raciocinar e de aprender ativamente, não 

ser apenas receptor passivo de informações.  O indivíduo que pensa de forma crítica 

aprende sobre qualquer assunto ou informação buscando chegar à melhor solução 

possível de acordo com as circunstâncias das quais ele tem conhecimento (SILVA, 2003a, 

2003b). 

Criatividade –  Capacidade de gerar ideias inovadoras sobre um determinado 

assunto ou situação, ou desenvolver formas criativas para resolver um problema (BRITO, 

VANZIN, ULBRICHT, 2009) 

Empatia – É a habilidade de se colocar no lugar do outro, de se conectar com 

pessoas diversas entender a sua abordagem sobre diferentes temas e modos de trabalho. 

(VIEIRA, 2017).  Segundo Goleman (2005), as pessoas empáticas estão mais 

sincronizadas com sutis sinais do mundo externo que indicam o que os outros precisam 

ou o que querem. Isso as torna bons profissionais no campo assistencial, no ensino, vendas 

e administração.   

Inteligência emocional – A inteligência emocional é a capacidade de identificar e 

lidar com as emoções e sentimentos pessoais, ou seja, é uma habilidade que permite as 

pessoas gerenciarem melhor seus sentimentos e a forma que agirão com base neles 

(LAUER, 2012). LOPES et al. (2006) acrescentam que as habilidades da inteligência 

emocional podem contribuir para a qualidade dos relacionamentos interpessoais no 

trabalho. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

A estratégia metodológica adotada para esta pesquisa objetiva encontrar 

possibilidades de respostas para o problema apresentado. Partindo dos critérios 

metodológicos sugeridos por Vergara (1998), pode-se considerar: 

 - Em relação aos fins, trata-se de uma pesquisa exploratória e também descritiva. 

Exploratória, pois objetiva tornar o tema central mais familiar ao leitor, além de ser uma 

temática emergente tornada relevante nos últimos anos. Pesquisas exploratórias podem 

envolver diferentes técnicas de coleta de dados, como levantamento bibliográfico, 

entrevistas e análise de exemplos que favoreçam o entendimento.  

- Em relação aos meios de investigação, esta pesquisa possui duas características: 

bibliográfica, no que se refere à fundamentação teórica e de campo, visto que utilizaremos 

um questionário que contemplam a participação dos mediadores que atuaram como 



27 
 

mediadores no Espaço Ciência Interativa do IFRJ – Campus Mesquita 

(VERGARA,1998). 

Optou-se pela metodologia qualitativa, considerando que esta é mais flexível que 

a quantitativa no que diz respeito à descoberta de novos fenômenos e situações não 

pensadas anteriormente (BRYMAN, 1989). A abordagem qualitativa para os estudos das 

relações sociais é de extrema relevância, pois esta contempla a pluralização das diversas 

esferas da vida que vão além de informações quantificáveis (FLICK, 2009) 

A pesquisa foi realizada com ex-mediadores que atuaram no Espaço Ciência 

Interativa do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro – 

Campus Mesquita, pois foi necessário selecionar profissionais que tivessem experiência 

com a proposta do presente estudo. 

A pesquisa consistiu em quatro etapas. Na primeira, buscou-se realizar uma 

revisão da literatura sobre como competências comportamentais,  soft skills, adquirem 

importância diante  do contexto da formação humana dos mediadores de centros e museus 

de ciência a partir dos preceitos da Educação Profissional e Tecnológica. Essa etapa 

objetivou conhecer e definir o objeto de estudo. 

A segunda etapa, a coleta de dados teve início com a construção do referencial 

teórico.  Para alcançar os objetivos propostos, inicialmente foi preciso fazer um 

levantamento de quais soft skills são relevantes para um mediador de centros e museus 

de ciências. A partir do referencial teórico foi construído o questionário, no qual o 

respondente tinha a liberdade para definir e enumerar as possíveis soft skills demandadas 

na sua atuação como mediador do Espaço Ciência Interativa. 

A primeira parte do questionário apresenta uma breve introdução do que se trata 

a pesquisa. Em seguida havia o campo para o respondente preencher o e-mail, nome 

completo, idade, número do celular. Esta primeira parte apresentava como propósito a 

identificação do respondente para posterior retorno sobre a pesquisa.  

 A segunda parte, iniciava-se com o consentimento para participação na pesquisa. 

Em seguida, as questões dissertativas e por último, as de múltipla escolha. O questionário 

abordou tanto perguntas abertas (dissertativas) como as fechadas (múltipla escolha). 

Através das perguntas abertas foi possível coletar e analisar as respostas sem a 

influência de perguntas anteriores e opções limitadas de escolha. Nas perguntas 

fechadas,  o respondente deveria pontuar o quanto discordava ou concordava com 
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cada traço de personalidade em questão.  

 O questionário apresentou 5 (cinco) perguntas abertas e 11(onze) perguntas 

fechadas. Para as perguntas fechadas foi adotado o critério da escala Likert com sete 

valores, na qual o entrevistado deveria atribuir um grau de 0 a 7 para a relevância de cada 

atributo em questão, sendo o grau 0 (zero) correspondente a uma habilidade totalmente 

irrelevante, enquanto o grau 7 (sete) correspondia a uma habilidade totalmente relevante. 

Sete (7) mediadores responderam o questionário. 

As perguntas semiestruturadas foram utilizadas nesta pesquisa como auxílio na 

investigação do impacto das soft skills na formação  humana dos mediadores de centros 

e museus de ciências.  

Com o objetivo de estimular a espontaneidade das respostas, permitindo uma 

compreensão maior do evento estudado, foi garantido o anonimato dos respondentes, de 

acordo com o TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) contido no 

questionário. Sendo assim, no caso da transcrição direta de depoimentos, os respondentes 

serão identificados como E1, E2, E3, E4, E5, E6, e E7. 

No terceiro momento, realizou-se uma análise de dados com base nas respostas 

citadas anteriormente. O objetivo desta etapa e averiguar se o que a literatura pontua como 

soft skills, quais estão adequadas na prática da atuação dos mediadores de centros e 

museus de ciências. 

Por fim, a quarta etapa é a reflexão crítica exposta nos resultados e discussões e a 

conclusão deste estudo. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dando seguimento ao estudo e atendendo os objetivos geral e específicos 

propostos, realizou-se a análise comparativa, relacionando as principais soft skills 

conforme revisão bibliográfica com as apresentadas pelos mediadores do Espaço Ciência 

Interativa. 

 

 

 

 

 



29 
 

Tabela 1. Comparações da soft skills  

Principais Soft skills de acordo com a 

revisão bibliográfica  

Principais Soft skills apresentadas pelos 

mediadores do Espaço Ciência Interativa 

Criatividade 

Inciativa 

Pensamento crítico 

Resolução de problemas  

Liderança  

Inteligência emocional 

Trabalho em equipe 

Relacionamento interpessoal 

Comunicação 

Resiliência 

Trabalho em equipe 

Flexibilidade 

Relacionamento interpessoal 

Comunicação 

Liderança 

Criatividade 

Pensamento crítico  

Empatia  

Segurança 

Inteligência emocional 

Fonte: Elaboração própria 

 

No contexto das competências pesquisadas, as cinco mais bem classificadas para 

os mediadores do Espaço Ciência Interativa foram: relacionamento interpessoal, trabalho 

em equipe, flexibilidade, empatia, criatividade. 

Estes resultados foram obtidos através do questionário com perguntas 

comportamentais realizadas com  sete (7) ex-mediadores do Espaço Ciência Interativa.     

Perguntas comportamentais são capazes de expressar muito sobre o caráter da 

pessoa. A maneira como é contada a história revela quão confiável é o respondente. Pode-

se esperar por respostas dinâmicas e autênticas. O que está sendo avaliado é a habilidade. 

Fazer perguntas certas é o primeiro passo para encontrar as respostas certas (CAMPOS, 

2018). O conteúdo  foi organizado em 2 (duas) categorias: perguntas abertas e fechadas.  

As perguntas abertas são aquelas que permitem qualquer tipo de resposta. Elas 

não delimitam ou restringem a poucas opções, como “sim” ou “não” (SBIE,2021),  e  

ainda podem ser útil para o próprio respondente conhecer a si mesmo, pois as perguntas 

abertas são ferramentas muito eficazes, uma vez que as respostas estão no nosso interior 

(SBIE,2021). 

 “Padrões de comportamento, formas de pensar, crenças, valores, mecanismos de 

proteção e interpretações. Tudo o que se refere a suas motivações e sua vida atual está na 

sua história e é resultado daquilo que um dia você interpretou, aprendeu e projetou.” 

(SBIE,2021)  

Entretanto, uma pergunta fechada é respondida em poucas palavras. Ela é usada 

para obter fatos e informações específicas, sem tanto aprofundamento (CHAER et 

all,2011).  

 

 



30 
 

Perguntas abertas 

 

 A primeira pergunta foi sobre soft skills em geral, foi solicitado aos mediadores 

que falassem honestamente sobre seus talentos, suas habilidades e competências e a forma 

como elas os ajudaram positivamente nas suas atuações como mediador. Essa questão 

teve a finalidade de verificar quais as soft skills os mediadores já possuíam e se não 

possuíam, as que adquiriram na atuação e como lidaram com elas. Observou-se que os 

mediadores desenvolveram certas soft skills no contexto da sua atuação. As soft podem 

ser desenvolvidas, conforme exposto pelo entrevistado E7:  

 

“Foi preciso aprender a lidar com os diferentes públicos. O que eu fui aprendendo 

com a prática. Ser mais simpático e cativante para chamar atenção do meu público 

ouvinte. Saber ouvir o público também é importante para uma boa prática de mediação. 

Estar repensando o que pode mudar na prática do ensino e divulgação científica é 

importante para a atuação na mediação.” (E7) 

 

Soft skills são habilidades comportamentais relacionadas a maneira como o 

profissional lida com o outro e consigo mesmo em diferentes situações, o entrevistado E5 

afirma: 

“Minhas capacidades de comunicação e colaboração em equipe certamente me 

ajudam a manter um trabalho eficiente junto aos meus colegas. Assim como a minha 

habilidade com crianças me permitiu guiá-las, manter o controle e instigar a curiosidade 

nas mesmas durante as apresentações” (E5) 

Ainda no contexto do desenvolvimento das soft skills, quando se identifica a 

ausência de uma habilidade socioemocional e se entende que precisa dela para a vida 

pessoal e profissional, há como aprendê-la: 

“ .. eu não me sentia segura para falar em público. Hoje eu ainda tenho um pouco 

de medo, mas não se compara com o que eu era. Eu fui elogiada pela forma com que 

adaptava a linguagem para o público de diferentes idades, então acredito que essa seja 

uma boa habilidade que consegui no ECI. Além de paciência e persistência” (E4) 

Considerando o exposto acima, para melhor conhecimento das próprias soft skills 

é necessário autoconhecimento, autorreflexões sobre os pontos fortes, fracos e posturas e 

condutas. Além disso também é importante ouvir outras pessoas do convívio, como 

colegas de trabalho, amigos e familiares. 

A segunda pergunta se refere a soft skills trabalho em equipe, foi solicitado que 

https://www.edools.com/soft-skills/
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os mediadores contassem sobre uma situação em que tiveram que pedir ajuda. Essa 

questão tem o propósito de avaliar se o candidato sabe ou não trabalhar em equipe. 

“No espaço onde atuei, os mediadores em geral atuavam em duplas, sendo sempre 

um veterano e um novato, por essa configuração os mediadores sempre tinham ajuda uns 

dos outros” (E2) 

É importante pedir ajuda aos colegas sempre que necessário. Da mesma forma que 

deve ser sempre solícito ao prestar apoio aos companheiros, como podemos observar no 

exposto pela entrevistado E7: 

“ ...um exemplo marcante foi na primeira vez que atuei auxiliando como 

mediadora para uma turma de alunos especiais, eu não sabia como fazer e dois mediadores 

que estavam mediando me ajudaram com essa experiência” (E7). 

De acordo com a resposta acima, a soft skill trabalho em equipe esteve bastante 

presente na atuação destes mediadores. 

A terceira pergunta está relacionada com a soft skills comunicação e solicitava 

que descrevessem uma situação real ou hipotética em que sentiam que não havia feito 

uma boa comunicação com o público. O que fizeram?  Como lidaram com isso? 

A comunicação é muito importante em diferentes funções, contudo, dependendo 

da forma como ela é realizada pode-se incitar ou apaziguar conflitos. Ao mesmo tempo, 

se a mensagem não for compreensível pode haver problemas no entendimento, o 

entrevistado E4 conclui: 

“Nas primeiras itinerâncias eu me sentia insegura, mesmo sabendo toda a 

programação. Eu gaguejei e não passei confiança sobre o que estava apresentando. A 

solução que encontrei foi observar os mediadores mais velhos, tentei “imitar” a forma 

como eles apresentavam até me sentir confiante para seguir com as minhas próprias 

palavras. A mediação e essa “técnica” me ajudaram bastante quando fui dar aula em 

escola. Se hoje tenho mais confiança em falar em público, foi graças a mediação”. (E4). 

Portanto, mais do que se comunicar, é importante ter uma comunicação clara e 

objetiva. Uma boa comunicação precisa gerar esclarecimento e conexão entre os 

envolvidos.  

“Teve uma vez que realizamos uma mediação para um grupo de estudantes surdos 

e mesmo com a presença de uma intérprete eu sentia que a comunicação poderia ser 

melhor se eu tivesse um domínio da língua brasileira de sinais. Tentei ser o mais didático 

possível e fiz com que o público tentasse interagir ao máximo com os elementos da 
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exposição, para que a dificuldade na comunicação fosse “suprida” pela interatividade”. 

(E3) 

“Cada mediação é diferente e sempre tem algo novo que os visitantes trazem, 

assim todas as comunicações trouxeram aprimoramento para a próxima” (E2) 

Nesta perspectiva, a comunicação é uma soft skill associada diretamente ao 

sucesso profissional do mediador. E pode ser aprendida quando a pessoa passa a 

desenvolver essa habilidade, treinando e entendendo os gatilhos que fazem da 

comunicação uma comunicação eficaz: que minimize confusões, duplas interpretações e 

até mesmo incompreensão da mensagem a ser transmitida. 

A quarta pergunta se reportava a soft skills flexibilidade e tomada de decisão, foi 

solicitado que os mediadores contassem alguma situação imprevista que tiveram que 

administrar nas suas funções e como se saíram. 

Situações inesperadas trazem o melhor e o pior de uma pessoa. É de extrema 

importância saber como o entrevistado reage à isso porque trabalhar em um ambiente sob 

pressão implica em eventos não planejados e habilidades de flexibilidade e tomada de 

decisão (MOSCOVICI, 2010), como expõe o entrevistado E1 e E4: 

“Quando recebemos no Campus uma visita de crianças de 3 e 4 anos. Foi algo 

imprevisto e tivemos que providenciar rapidamente recursos para elas. Por exemplo, 

fizemos uma oficina de pintura. Foi muito interessante, mas bem corrido também.” (E1) 

“Mediei no SESC de Nova Iguaçu e um aparelho quebrou durante a visita de uma escola. 

Realocamos a turma para o experimento seguinte, enquanto um amigo e eu 

consertávamos o que havia quebrado. No final tudo deu certo e ainda fomos 

parabenizados pela coordenação por agir de forma rápida e ter arrumado o aparelho.” 

(E4) 

A flexibilidade é uma soft skill importante na medida em que demonstra uma 

capacidade e vontade de adquirir novas habilidades, além de uma mente aberta para novos 

desafios (MOSCOVICI, 2010) 

A quinta e última pergunta foi sobre ter iniciativa e estar aberto a novos 

aprendizados, foi solicitado que descrevessem uma situação que assumiram 

responsabilidades por uma tarefa que não fazia parte de suas atribuições. Porém a maioria 

dos entrevistados responderam que  não passaram por tal situação.  

Estar aberto a novos aprendizados é um passo para a compreensão de nosso 

próprio método de absorção de conhecimento, além de ser base fundamental para a 

construção das demais habilidades necessárias (MASIERO, 2009).   
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Perguntas fechadas 

 

As perguntas fechadas se referiam as soft skills e o respondente deveria 

pontuar o quanto discordavam ou concordavam com cada soft skills em questão.  

Conforme tabela a seguir: 

 

Tabela 2. Soft skills 

 

 Fonte: Elaboração própria 

 

Partindo do parâmetro concordo fortemente para o discordo fortemente, a soft skill 

relação interpessoal apresentou 100% de concordância dos mediadores, distribuídos da 

seguinte maneira:   concordo fortemente (57%), concordo moderadamente (14%) e 

concordo um pouco (29%). A soft skill trabalho em equipe, flexibilidade, empatia, 

criatividade e pensamento crítico obtiveram 86% de concordância.  
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Relacionamento 

interpessoal 

0 % 0 % 0 % 0 % 29 % 14 % 57 % 

Trabalho em 

equipe 

0 % 0 % 0 % 14 % 14 % 0 % 72 % 

Flexibilidade 0 % 0% 14 % 0 % 0 % 14 % 72 % 

Empatia 0 % 0 % 0 %  14 % 14 % 29 % 43 % 

Criatividade 0 % 0 % 14 % 0 % 43 % 0 % 43 % 

Inteligência  

Emocional 

0 % 0 % 14 % 29 % 14 % 14 % 29 % 

Persistência/ 

Segurança 

0 % 0 % 14 % 14 % 29 % 29 % 14 % 

Pensamento 

Crítico 

0 % 0 % 14 % 14 % 14 % 44 % 14 % 

Comunicação 0 % 0 % 0 % 28,5 % 28,5 % 43 % 0 % 

Liderança 0 % 14 % 29 % 14 % 0 % 43 % 0 % 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa foi proposta com o objetivo de apresentar a importância das 

competências comportamentais soft skills na formação humana dos mediadores de 

centros e museus de ciências. A estratégia foi baseada, inicialmente em entender o 

significado das soft skills num contexto de revisão bibliográfica, de modo que 

evidenciassem as soft skills relevantes para o  contexto dos mediadores. A comparação 

entre as descobertas desta pesquisa com a literatura usada promoveu o desfecho deste 

artigo. 

Os resultados obtidos a partir do questionário realizado com os ex-mediadores do 

ECI constataram que a maioria das competências comportamentais soft skills são 

relevantes para a formação humana destes mediadores como trabalho em equipe, 

comunicação, empatia, flexibilidade. 

 Os ex-mediadores, em seus relatos, sentiram a necessidade de melhorar e 

desenvolver suas soft skills, pois perceberam que certas habilidades poderiam ser 

aprimoradas no exercício de suas atividades de mediação. Consideraram também que 

após a experiência profissional, tornaram-se mais experientes para a vida pessoal e 

profissional.  

Desta forma, acreditamos que houve uma harmonização entre a literatura, a 

formação humana dos mediadores e a Educação Profissional e Tecnológica. 

A  Educação Profissional e Tecnológica, constitui-se como grande avanço no que 

diz respeito à superação da visão dualista entre formação propedêutica e ensino 

profissionalizante; entretanto, para concretização desta proposta, conforme Oliveira 

(2014), requer uma nova atitude diante “[...] do próprio ato de ensinar e aprender” (p.121).  

Assim, é necessário um comprometimento político-social dos indivíduos 

envolvidos nesse processo, buscando ultrapassar a formação reducionista,  visando a uma 

completa emancipação humana. 

Neste sentido,  a BNCC inova ao trazer as competências socioemocionais, 

comportamentais e pessoais  na Educação Básica. Tais competências ultrapassam a 

dimensão cognitiva e envolvem  o lado emocional e psicológico do ser humano e  

mostram-se cada vez mais importantes na formação de um cidadão responsável, capaz de 

exercer um papel ativo na sociedade. 

Nesta perspectiva, acreditamos que a formação humana omnilateral, poderá 

conceber indivíduos capazes de compreender a realidade social,  política, econômica, 
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cultural, dentro da qual os mesmos poderão contribuir e agir de acordo com os interesses 

coletivos, visando a uma sociedade mais justa e igualitária.  
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APÊNDICE A -  PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Produto Educacional: Selecionando mediadores de centros e museus de ciência com 

base nas competências comportamentais soft skills 

Tipo: Manual 

Descrição: Manual de seleção de pessoas baseado nas competências comportamentais 

soft skills e orientado para seleção de mediadores de centros e museus de ciência 

Local de aplicação: Instituto Federal do Rio de Janeiro – Campus Mesquita 

Público alvo: Profissionais de instituições que fazem seleção de mediadores de centros e 

museus de ciência 

Link do produto: 

https://drive.google.com/file/d/1kNlnZnO1opQZJjAKvEWFfNWpmHSwqnpI/view?usp=sharing 

 

 

 

 

 

O produto educacional é um manual para seleção de mediadores de centros e 

museus de ciência. Seu conteúdo está direcionado na seleção por base nas competências 

comportamentais denominadas soft skills. É uma sugestão de metodologia para seleção 

de pessoas, ou seja,  servir de auxílio para os profissionais comprometidos em aperfeiçoar 

os processos seletivos dos centros e museus de ciência e desta maneira agregar valor à 
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formação  humana destes mediadores. 

A aplicação na Educação Profissional e Tecnológica se deve a compreensão da 

importância da relação que existe  entre educação e trabalho na construção da existência 

humana. Uma formação humana integral se constrói nas relações livres e emancipadoras 

que conduz o trabalhador em formação a uma consciência do seu papel na sociedade. 

 Neste sentido, conhecer e trabalhar as competências comportamentais soft skills 

possibilita um conhecimento mais amplo sobre si e sobre os outros, pois permite uma 

observação profunda das características do ser humano e questiona como e de que forma 

as pessoas são capazes de lidar com os desafios diários.  

Assim, conhecer e desenvolver as soft skills é de extrema importância para a 

vida pessoal e para vida profissional e o meio educacional e profissional são ambientes 

propícios para o seu desenvolvimento. 

O produto educacional, inicialmente, seria aplicado na seleção de mediadores do 

Espaço Ciência Interativa, devido a pandemia do Covid 19, não foi possível. Sendo assim, 

optou-se pela aplicação junto a cinco profissionais de recursos humanos e  dois 

profissionais que atuam na seleção de mediadores de centros e museus de ciência. 

As bases teóricas para avaliação do produto educacional foi adaptada a proposta 

de  Leite (2018), Kaplun (2002)  e Ruiz et al (2014) para avaliação de materiais 

educativos. Escolhemos a orientação de Leite (2018) por apresentar a proposta de 

avaliação para produtos educacionais produzidos pelos mestrados na área de ensino e 

também por ser um instrumento  avaliativo para materiais educativos. Kaplun (2002) 

aponta três eixos para a análise e construção de mensagens educativas: conceitual, 

pedagógico e comunicacional.  

Os eixos temáticos propostos por Leite (2018) e Ruiz et al (2014) foram adaptados 

de acordo com a necessidade, considerando que cada produto educacional  possui 

características que lhe são específicas.  

Na aplicação do instrumento avaliativo foi utilizado o Google Forms, um 

aplicativo on-line para gerenciamento de pesquisas, através de um questionário misto de 

perguntas abertas e fechadas.  

Para questões do tipo aberta, seguindo a orientação de Ruiz et al (2014) a sugestão 

foi a avaliação do material a partir de cinco componentes: atração, compreensão,  

envolvimento, aceitação e mudança de ação. 

As respostas abertas foram dirigidas ao profissionais de recursos humanos e 

profissionais que fazem a seleção de mediadores de centros e museus de ciência. Após 
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uma leitura detalhada das considerações dos avaliadores, levantaremos os pontos 

relevantes com o objetivo de reelaborar o produto educacional, considerando a base 

teórica e o objetivo da pesquisa. Assim, abaixo seguem as transcrições na íntegra das 

considerações dos avaliadores do produto educacional. Denominaremos A1 como o 

primeiro avaliador, A2 como segundo avaliador e assim por diante até o A5, quinto 

avaliador. A apresentação foi organizada em perguntas abertas e em seguida as respostas, 

seguindo o referencial teórico da avaliação deste produto educacional. 

 

Perguntas abertas dirigidas aos profissionais de recursos humanos: 

PERGUNTA 1: Considerando um processo de seleção de mediadores de centros e museus 

de ciência, o que mais chama atenção neste manual? Por quê? O que poderia ser feito 

para melhorar? 

RESPOSTA DOS AVALIADORES PARA A PERGUNTA 1: 

A1 – “A avaliação, todas as partes para avaliar o candidato” 

A2 – “A demonstração do passo a passo para realizar a seleção. Porque facilita a 

realização dos procedimentos necessários para o cumprimento da seleção de mediadores. 

Não necessita de melhorias”. 

A3 – “Existem alguns pontos que são importantes, mas pouco esclarecido a ponto de ser 

manual para determinadas situações” 

A4 – “As competências baseadas nas soft skills são de extrema importância para as 

instituições e para as pessoas, pois elevam a qualidade do capital humano, adequando os 

valores das instituições com o propósito das pessoas” 

A5 – “ O fato de ser um manual  específico para seleção destes profissionais, pois os 

mediadores são profissionais de extrema importância, mas muitas pessoas não percebem 

que eles existem. Eu gostei bastante do manual. A capa, achei bastante legal e já mostra 

o tema a ser abordado. De repente, poderia melhorar algo no design de outras páginas”  

 

PERGUNTA 2: Em relação a este manual: há pouca informação, muita informação ou 

informação suficiente para realizar um processo de seleção de mediadores de centros e 

museus de ciência? 

RESPOSTA DOS AVALIADORES PARA A PERGUNTA 2: 

A1 – “Informação suficiente” 

A2 – “Informação suficiente” 

A3 – “Pouca informação” 
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A4 – “Informação suficiente   ” 

A5 – “Informação suficiente   ” 

 

PERGUNTA 3: Este manual é capaz de auxiliar os profissionais que trabalham nos 

centros e museus de ciências (considerando que estes não são da área de seleção de 

pessoas) a selecionar mediadores para estas instituições? 

RESPOSTA DOS AVALIADORES PARA A PERGUNTA 3: 

A1 – “Sim” 

A2 – “Sim” 

A3 – “Sim” 

A4 – “ Com certeza, é mais um método que vem para somar,  uma nova alternativa” 

A5 – “ Acredito que sim, pois para quem não é da área de recursos humanos pode ajudar 

bastante em vários  aspectos: na elaboração do perfil, nas perguntas para a entrevista. 

Achei o conteúdo bem adequado” 

 

PERGUNTA 4: Há algo inadequado ou desagradável neste manual? 

RESPOSTA DOS AVALIADORES PARA A PERGUNTA 4: 

A1 – “Não” 

A2 – “Não” 

A3 – “Não” 

A4 – “Não” 

A5 – “Não” 

 

Perguntas para os profissionais responsáveis pela seleção de mediadores de centros e 

museu de ciência. 

PERGUNTA 1: Este manual apresenta linguagem de fácil compreensão  para auxiliar na 

seleção de mediadores? Comente a respeito. 

RESPOSTA DOS AVALIADORES PARA A PERGUNTA 1: 

A6 – “Sim” 

A7 – “Em partes. Acredito que o material dá bastante exemplos ao final,  o que é ótimo, 

mas senti falta de uma definição bem no início do que seriam as hard skills, com 

exemplos. Talvez um quadrinho com alguns exemplos de hard e soft skills. Fora isso, 

achei a linguagem bastante acessível” 
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PERGUNTA 2: No manual há pouca, muita informação ou informação suficiente pra 

auxiliar no processo de seleção de mediadores? Qual a sua opinião? 

RESPOSTA DOS AVALIADORES PARA A PERGUNTA 2: 

A6 – “Acredito que informação o suficiente,  mas sinto falta de, como dito na pergunta 

anterior, um quadro detalhando exemplos de soft e hard skills.  

A7 - “As informações estão lá, mas a meu ver um pouco fora do lugar” 

 

PERGUNTA 3: Do seu ponto de vista, este manual é capaz de auxiliar pessoas que 

precisam fazer seleção de mediadores e que possuem pouco ou nenhum conhecimento do 

assunto? 

RESPOSTA DOS AVALIADORES PARA A PERGUNTA 3: 

A6 – “Sim. Creio que auxilia bastante a ampliar a visão e ajudar a formular novas 

perguntas para os processos seletivos. 

A7– “Pode ajudar. Tem boas sugestões” 

 

PERGUNTA 4: Há algo neste manual que considera inadequado, desnecessário ou 

desagradável? 

RESPOSTA DOS AVALIADORES PARA A PERGUNTA 4: 

A6 – “Acredito que as imagens na barra das primeiras folhas, que mostram bonequinhos 

remetendo a masculino e feminino devem ser revistas. Parte delas está em azul (a maioria) 

e outra em preto. Acho que dá uma ideia ruim de minoria negra. Minha sugestão é: ou 

utilizar todos os ícones de uma cor só ou igualar as cores em quantidades” 

A7 – “Não” 

 

PERGUNTA 5: O que mais gostou neste manual? Mudaria alguma coisa? 

RESPOSTA DOS AVALIADORES PARA A PERGUNTA 5: 

A6 – “Gostei bastante e creio que possa vir a ser uma ferramenta muito interessante para 

auxiliar na condução de entrevistas para os museus e centro de ciência. Mudaria os itens 

apontados nas perguntas acima” 

A7 – “Da proposta da abordagem. Eu mudaria alguns itens de lugar” 

 

As questões fechadas foram dirigidas somente aos profissionais de recursos 

humanos, pois é mais pertinente. Para este tipo de questões, seguindo a orientação de 

Leite (2018), os eixos estabelecidos foram: a estética e organização do material,  conteúdo 
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do material. 

 

Após a avaliação do manual, em relação ao critério estética e organização, todos 

os avaliadores pontuaram o descritivo atende:  80% dos avaliadores concordaram que 

atende, 20% concordaram que atende parcialmente. Nenhum dos avaliadores pontuou o 

descritivo não atende. 

                              
Após a avaliação do manual, em relação ao critério conteúdo apresentado, todos 

os avaliadores pontuaram o descritivo atende: 80% dos avaliadores concordaram que 

atende, 20% concordaram que atende parcialmente. Nenhum dos avaliadores pontuou o 

descritivo não atende. 

 

 

 

REELABORAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 
Considerando apreciação dos avaliadores, o produto educacional obteve um bom 

desempenho, poucas coisas tiveram que ser reelaboradas e correspondeu a pequenas 

alterações, a saber:  

a) Em relação ao conteúdo e disposição das informações: 

 Acrescentou-se o conceito de hard skills, elaborou-se uma tabela com exemplos de hard 

e soft skills. Esta alteração teve a finalidade de esclarecer melhor as diferenças entre hard 

skills e hard skills, ampliando assim o conhecimento; 

Alterou-se a ordem da disposição do tópicos, buscando a melhor compreensão possível.  

b) Em relação ao algo inadequado, desnecessário ou desagradável: 

As imagens na barra das primeiras folhas apresentavam bonequinhos que remetiam a 

masculino e feminino e cores azul e preta. Alterou-se a cor para azul, combinando com o 

design azul do manual e a quantidade ficou dividida igualmente em gênero. Esta alteração 

foi necessária para evitar qualquer ideia discriminatória. 

Todas as alterações foram pontuais e pouco alteraram o produto educacional. 
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